


“Folha do Povo: 


Semansrio dedicado á defeza dos inte- 
resses do povo 
“Publica-se prata ás quintas-feiras 


Para attender ás Fa do publico, 
a nossa redacção estará aberta todos os dias 
até ás. 9 horas da noite. 


Para os nossos annunciantes estabelece- 
mos a assiguatura com 50º, de abatimento. 
id 

A FoLHaA será vendida, no preço de 100 
réis, na rua e nos seguintes pontos: 

ConvEITARIA CenTeRAL, Avenida Rangel Pes. 
tana, 243 (em frente á Estação do Norte). 

CAFÉ A CONFEITARIA Progresso, Avenida 


estana, 207. 
LrveARIA E PAPELARIA MoDRENA, Traves- 
sa do 36. 

rr MoxTkrro, Avenida Rangel Pesta- 
na, 

ARMAZEM DE Sid e MoLHADOS, Ave- 
RO Da O Avenida Rangel P 

ATO DE OvRo, Ave 1 Pes- 
tana, 221-4. : 

Sacão pe Banseiro, Alimpio Pires Car- 
valhaes, Rua Oriente, 156 

e E tendo Rosas, Avenida Rangel Pes- 

SaLão pe BarBEiRO, Rua 8. Rosa, 63 

ph qa DE aanos BoNANÇA, Avenida 


estana, 208. 
e ds Oriente, Rua Oriente, 89. 
ARMAZEM, Rua Conselheiro Belizario. 54 





O Sorteio Militar 


O eminente escriptor Teixeira Men- 
des que se tem revelado de qualquer 
fórma, mesmo alheio aos principios de 
sua crença politica, contra a discutida 
lei do sorteio militar, tratando do mitz- 
tarismo perante a politica moderna, diz, 
ao iniciar uma de suas obras, em prol 
desta campanha anti-militarista : «Quan- 

“do se discutia. a lei do sorteio, procu- 

“Wrámos, mais uma. vez; recordar os mo- 

“mtivos que condemnam a tentativa de 
impossivel militarização dos povos mo- 
dernos em geral e especialmente do 
povo brazileiro». 

Os seus escriptos que se têm cele- 
brizado pela clareza e coherencia com 
que é tratado o assumpto e as razões 
por que condemna esta lei, estão ao al- 
cance de todos, — tal é a logica e a 
verdade que encerram aquellas suas pa- 
lavras. 

Sirva-nos, portanto, essa opinião no- 
tavel de autorização, para tratarmos do 
assumpto, declarados, esclarecidamente, 
contrarios á mesma lei. 

A historia da civilização dos povos 
nos demonstrando o erro grave em que 
cairam os promulgadores dessa lei in- 
constitucional e não republicana, como 
não se levantam publicamente aquelles 
que repudiam o sorteio militar, por hu- 
milhante symptoma de atrazo e conse- 
quencias de males futuros?! 

O novo governo, conforme observa o 
distincto escriptor em cuja opinião nos 
baseamos, — encontrou o povo brazi- 
leiro tendo saido da crise cruel deter- 
minada pela vaccinação obrigatoria. E, 
quando todos voltados para o trabalho, 
em completa paz e tranquilidade espi- 
ritual, seguros dos sãos principios da 
política republicana, em que o povo 

- exerce a soberania, devendo-se cuidar 
dos phenomenos sociaes e politicos que 
perturbam a ordem e o progresso, lan- 
çou essa lei revolucionaria, relembrando 
a phase primitiva da politica das nações 
— quando a força material não atten- 

"dia o direito e a razão dos povos! 

Hoje que o mundo civilizado se reu- 
ne em congresso afim de tratar e re- 
solver dos destinos da humanidade, da 
sua unificação e paz eterna, hoje que 


as nações vencidas pelas armas, como, 


a Russia pelo Japão, vencem diploma- 
ticamente questão que leva os paizes ao 
campo da batalha, do exterminio das 
vidas, á paralysação do progresso moral 
e material criando difficuldades econo- 
micas para o paiz, hoje que a razão e 
o direito vencem a força selvagem dos 
*exercitos, hoje que o eco da palavra 
. suffoca a detonação das armas dispa- 
radas, o Brazil cria essa detonação de 


difficuldade para o seu povo, de atrazo 
para os seus pencipios politicos ! 


Na cidade do Recife, quando os ope- 


rarios reunidos em comicio publico fa-. 


ziam uzo da palavra, em propaganda 
contraria do militarismo, foram disper- 
sados por quem se julga de direito a 
cohibir a liberdade da palavra e do pen- 
samento ; em Porto Alegre deu-se iden- 
tica scena; é pois voltarmos para traz 
presenciarmos taes espectaculos, e a 
unica responsavel por essas aggressões, 
que ferem directamente a Constituição 
Federal, que garante a palavra, livre. é 
essa lei proclamada — invocação ar- 
dente feita ás primitivas idades do ho- 
mem selvagem, cuja politica era a força 
e cuja religião era o fanatismo dos deu- 
ses mythologicos. 

Diz-se que o Brazil tem vastas fron- 
teiras, mas esquece-se que os seus li- 
mites estão explicitamente demarcados; 
as nações vizinhas não o conquistarão, 
e as europeias equilibram, de certo, os 
seus desejos de ambição. 

E' o Brazil quem menos se devia lem- 
brar do serviço militar obrigatorio ; bas- 
tava que conservasse o seu exercito, 
melhorando-o, sem a arbitrariedade de 
uma lei absurda, até o dia em que os 
povos — como disse o general Ozo- 
rio « festejando a sua confraternização, 
queimassem os seus arsenaes, » 

O exercito hoje é uma profissão e 
não uma necessidade ; é como se o in- 
terpreta, e como se deduz da propria 
militarização obrigatoria, — é util para 
alguns e não absolutamente para o paiz. 

Donde, pois, abortaram essas urgen- 
tes necessidades que dantes se affronta- 
vam, ainda mesmo quando as conquis- 
tas nos ameaçavam e se discutiam de- 
marcações de limites ?! Tendo em vista 
a importante funcção dos arbitramentos 
na politica das nações, a allegação dos 
seus direitos a um terceiro, o que hoje |; 
é universalmente acceito, quasi que -ne- 
nhuma autoridade interventiva são os 
exercitos: a razão e o direito são a 
urientação dos povos modernos. 


A. CASSAL. 


Ecos & Notas 


A NOSSA FOLHA 





Apesar da praxe jornalistica, julga- 
mos conveniente declarar que os artigos 
assignados são de exclusiva responsabi- 
lidade dos seus autores, salvo expressa 
adhesão nossa ás ideias por elles ex- 
postas. 

Seguindo a orientação moderna da im- 
prensa independente, queremos que o nos- 
so jornal seja uma tribuna de livre dis- 
cussão, para uma investigação sincera da 
verdade e como um eco às aspirações do 
nosso tempo. Ei 


ANGELO LONGARETTI 


DT atsdass o assumpto do dia, a ma- 
teria de mais importancia para artigos 
de fundo. 

Em todos os jornaes a questão Lon- 
garetti é tratada em todos os tons. A 
corrente sympathica é a mais nume- 
rosa. 

Como em todas as questões em que 
estão em jogo os interesses dos fracos, 
em choque com a autoridade dos for- 
tes, a imprensa apaniguada, a imprensa 
bemquista nas altas camadas, saiu em 
defesa do forte. 

Esses jornaes desta capital têm tra- 
zido á publico certas infamias forjadas 
no tempo do processo contra Longa- 
retti para desviar a sympathia do po- 
vu e conseguirem condemnar o pobre 
moço. 

Todas essas infamias foram pulveri- 
zadas naquella occasião, mas esta gente, 
que a mentira e a calumnia tem por 
esteio, não hesitou em renova-las. 

e esta a sua missão, portanto é dei- 
xa-la. 


x 
O dr. Estevam de Álmeida, que em 
tempo patrocinou a causa de Longa- 
retti perante os tribunaes, publicou uma 


carta fazendo uma relação minuciosa 
dos factos que dizem respeito a esta 
questão. 
* a * 
TYPOGRAPHOS CALOTEADOS 


O Diario da Tarde, jornal que que appa- 
rece ha pouco tempo em Campinas, 
acaba de cessar a sua publicação. 

Nada haveria de anormal neste facto 
se não fosse ter-se repetido mais uma 
vez um vergonhoso abuso exercido com 
pobres trabalhadores. 

Que se fundem jornaes sem a indis- 
pensavel competencia para os dirigir 
e que porisso elles desappareçam ao 
surgir, pouco deve importar-nos; mas 
que se organizem emprezas sem os ne- 
cessarios recursos para as custear e 
que sejam sempre os trabalhadores a 
pagar com sacrifícios essas cabeçadas, 
é que não póde passar sem um pro- 
testo. 

E segundo as informações de um 
semanario, foi o que succedeu com o 
Diario da Tarde. O jornal desappare- 
ceu deixando os typographos sem re- 
ceber os seus salarios. 

Este não é um facto virgem. Está 
se repetindo constantemente. 

Um individuo qualquer arvora-se em 
jornalista, reune meia duzia de caixas 
de typos, monta o seu balcão e lança 
á publicidade mais um campeão que 
lutará pela verdade, pelo direito dos 
fracos. No fim de pouco tempo o jor- 
nal morre e os empregados é que sof- 
frem o prejuizo, ficando com mezes de 
trabalho a receber. 

Se a empreza correr bem, são elles 
que auferem todos os lucros ;- se não 





| render á medida dos seus desejos são 


| 


o 


sempre os empregados que. padecem 
com as economias. Lê 
Bons jornalistas. . 


Ethees santistas mm a 


Santos, 8— T V— 

“Continúa detido na cadeia Pub Ani. 
ceto Chaves, supposto autor da morte de 
Serapbim Duarte, facto occorrido eme 1.º 
de maio, na linha da Ingleza, contorme 
noticiâmos em correspondencia. 

Manuel Pinto, que tambem se achava 
preso, toi posto em liberdade por ficar 
apurada sua inculpabilidade. 

Aniceto diz ter andado no grupo que 
invadiu os armazens da São Paulo Rail- 
way, mas nega ser elle o autor da mor- 
te de Seraphim. 

O inquerito continúa, tendo o dr. de- 
legado pedido a preventiva prisão de 
Aniceto. 








* 


Estreará no dia 12 deste, no Theatro 
Guarany, a companhia de operas e ope- 
retas italiana Lahoz, de que é empreza- 
rio o sr. J. Cateysson, director da em- 
qria theatral que explora o Polytheama 

essa capital e o Palace Theatre do Rio, 


* 


Diz a Zribuna que já estão em poder 
do delegado de policia os autos e multas 
impostas por um sabdelegado, na impor- 
tancia de mais de um conto de reis, das 
quaes ainda não prestou contas desde 
março deste anno. 

Este “honesto* subdelegado é o de 
Villa Macuco, sr. Carlos Pinheiro Filho, 
que ordenou que todos os cidadãos que 
andassem de noite nesse bairro fossem 
revistados e 0s que uzassem armas prohi- 
bidas presos e multados em 384200. 
Ora, num lugar que não tem sequer 
illuminação e onde lia espessas mattas, 
todos ou quasi todos uzam armas e assim 
fez uma colheita boa; mas nos jornaes 
nunca sairam os nomes dos presos e mul- 
tados. 

Voltaremos. 

Néco. 





Nova escravidão 


No proximo numero narraremos a impressionan- 
te odisseia de um pobre preto, que durante trez 
mezes esteve sujeito a um verdadeiro regimem de 
escravidão em uma casa desta capital, 

——— tg — 

A Estrada Central do Brazil deu começo á col- 
locação de trilhos da bitola larga para o suburbio 
da Penha. 


Sig 
tê 


Qbservando 


Quando Gumercindo Saraiva, invadindo o Pa- 
raná, ameaçava a olygarchia paulista, então como 
hoje ciosa de seus direitos, os magnatas daqui ti- 
veram uma feliz e creio que entre nós original 
ideia, qual a de formar um batalhão de que elles 
seriam guapos e disciplinados soldados. Organiza- 
do o tal batalhão, que recebera o nome de Va- 
luntarios Paulistas, os seus invencíveis soldados 
começaram logo a fazer exercicios em lugares 
onde o vencivel Zéburro os visse e admirasse, 
sentindo logo, como era de esperar, desejo de ter 
a immarçessivel honra de tomar parte naquelle 
conjuncto do esco! social? da Pauliceia, honra que 
muito democraticamente lhe foi concedida, e que 
nem mesmo de outro modo podia ser, uma vez 
que estamos, como estamos, na Republica, onde 
não ha privilegios de classe, pelo menos na con- 
stituição, e mesmo porque, em tratando-se de far- 
da e pau furado, o magnatas € seus nipotes estão 
sempres promptos a sacrificarem os seus direitos 
em beneficio de Zé-burro, que tem mais geito e 
póse para estas coisas. 

Dias depois era tal o numero de voluntarios, 
que foi preciso dividir o batalhão em dois, 1º e 
2.º, passando para o 2.º todos os representantes 
do Zé-burro, que em seguida receberam ordem de 
marchar para as fronteiras, emquanto o 1.º bata- 
lhão, onde ficaram os invenciveis, continuava, no 
triangulo central, nos cafés, nos theatros, ef celera 
e tal pontinhos, a dar victoriosos combates colle- 
ctivos e singulares, com que que muito engrande- 
ceram e dignificaram e ainda dignificam e engran- 
decem a Republica e a Patria. 

Agora, com o voluntariado do exercito, está se 
repetindo a comedia ou a farça. Os Rio Branco, os 
Rodrigues Alves, os Pennas, já se alistaram e, pro- 
vavelmente, passeiam, garbosos, os seus uniformes 
pela Avenida Central. Não tarda zéburro, 

e ofierecido, a apresentar-se ao voluntariado, dis- 
putando-a honra de tão escolhida companhia... e 
depois... que chore na cama que é lugar quente. 

. ne “e dped 

Pelo que se lê nos jornaes, estamos ameaçados 
de uma guerra com a Republica Argentina, amea- 
ça que ora desapparece, ora toma vulto, desde o 
tempo do Imperio. Mas qual a razão dessa tão fa- 
lada guerra? Eis o que não se diz, ou melhor, 
são tantas as razões apresentadas, que é diffcil 
saber-se qual a verdadeira. No tempo do imperio 
queria-se a guerra, não tanto para liquidar o liti- 
gio das Missões, então em ordem do dia, mas pa- 
ra dar que fazer ao exercito, que vivia a in- 
commodar. os governos : e agora? Haverá a mes- 
ma razão occulta de outrora : 

Nos Miro; Polao pRTARR TO. druarto 66 18om ima 

A Too o EANEA pia do ganho e de recom- 
pensas tácis "que “vivem na OCiosidade, quer no Ki 
e nas grandes cidades do Brazil, quer em Buenos 
Aires e nas cidades da Argentina. O povo que tra- 
balha e vive do seu proprio suor, aqui, como lá, 
não pensa nem tem tempo para pensar em guer- 
ras. O perigo está nessa corja da urubús ou ca- 
nibaes que precisam de cadaveres para fazer os 
seus festins- *Acabe-se com os que não têm oceu- 
pação util e ninguem falará mais em guerra. 


x 
* * 


Afinal temos uma avenida em cuja placa nomi- 
nativa ostenta-se um nome que fala de perto ao 
coração do povo. A Avenida da Intendencia pas- 
sou a denominar-se Avenida Dr. Celso Garcia, a 
pedido de moradores do Braz e principalmente 
daquella avenida, pedido que a. Camara teve o fe- 
liz impulso de approvar por unanimidade de seus 
membros presentes. 

A nomenclawra de nossas ruas, largos e aveni- 
das, a miudo alterada, contém nomes que o povo 
nunca decora, ou não quer decorar, continuando 
sempre a qualifica-las pelos nomes antigos, não só 
por representarem meteóros politicos, cujo brilho 
só dura o tempo que estão no poder, ou illustres 
desconhecidos ou felizes que ninguem sabe o que 
fizeram, como tambem porque muitos desses no- 
mes O povo nem sequer os sabe pronunciar. Ago- 
ra temos uma avenida com um nome 
hão de ver como daqui a um mez ninguem dirá 
senão Avenida Dr. Celso Garcia, E será mais uma 
homenagen. que o povo presta a quem, como o 
inesquecivel morto, tanto a merece. 


DiIoGENES. 








Na Ingleza 





Conforme promettemos em o nosso 
ultimo numero, fomos colher informa- 
çães detalhadas sobre a perseguição de 
que estava sendo victima um conferente 
do Pary, a quem os mandões dessa 
estação attribuem a causa das accusa- 
ções que lhes temos feito por estas co- 
lumnas, 

Falando pessoalmente com o referido 
conferente, disse-nos elle que está tra- 
balhando em Barra Funda, não por ter 
sido remov do definitivamente, mas sim 
no impedimento do conferente effecti- 
vo desta estação, o qual está licenciado 
por um mez. 

Não obstante esta affirmação, grande 
numero de pessoas nos têm asseverado 
que a tal substituição provisoria por 
impedimento não passa de um pretex- 
to dos mandarins do Pary. 

Isto é o resultado da falta de soli- 
dariedade entre os trabalhadores; os 
quaes vendo-se perseguidos, sentem a 


- 






- necessidade de sepultar a verdade, ten- 
-tando convencer a outrem de que es- 
tão satisfeitos com a-sua situação. 

E' a victima que para evitar maiores 
sactificios se cutva reverente diante do 
seu verdugo!... 

E' o pai de . familia contendo, suffo- 


cando O seu grito de protesto, a sua: 


justa indigiação para evitar que aos 
seus filhos faltem as ultimas migalhas 
desprezadas pelos parasitas da socie- 
dade)... 

Sabemos que para obter melhora- 
mentos immediatos, alguns conferentes 
do Pary intrigam-se mutuamente, jul- 
gando que dessa maneira infame con- 
seguem captar a sympathia dos seus 
chefes. 

E' puro engâno; o que conseguem 
desse modo é fazer mal aos seus com- 
panheiros de trabalho, sem que isso 
lhes produza o minimo resultado. 

Se os trabalhadores quizerem conse- 
guir o seu bem-estar, completo e du- 
ravel, é necessario que se organizem 
em sociedades de resistencia, é preciso 
que vejam em cida um dos seus com- 
panheiros o mais leal dos amigos, e em 
cada explorador o mais irreconciliavel 
inimigo. 

Lembrai-vos, trabalhadores, de que 
todos vós sois victimas da mesma ex- 
ploração, de que estais ligados intima- 
mente pelos mesmos laços do infortu- 
nio, devido á inconsciente apathia do 
. maior numero. 

Em vós residem todos os meios de 
oppôr barreiras á rapinagem dos vam- 
piros que vos sugam o producto hon- 
rado do vosso trabalho; mas para isso 
é preciso agir solidariamente, é neces- 
sario que vós mesmos sejais os obrei- 
ros da vossa emancipação. 

Continuaremos. 


RESENHA TELEGRAPHICA 


Ataque á Leopoldina Railway 
Rio, 6 — Seguiram de Nictheroy para diversos 
pontos do Estado do Rio forças de armas emba- 





ladas, pois consta que a população atacará nova-. 


mente a Leopoldina Railway por causa das tari- 
fas que aquella companhia continúa sustentando, 
sem attender ao pedido do povo para reduzi-las. 

Teremos, pois, dentro em breve de annunciar 
mais um massacre do povo executado pela força 
nacional, 

E' interessante o patriotismo dos governantes : 
prégam a necessidade da força armada para a 
defesa nacional e depois põe-n'a ao serviço das 


emprezas iras contra os. iz. Foi tam- 
bem “6 (que “st pe cponseanto QraaileR “dos 
gazistas do Rio. Os foguistas da marinha e os 
bombeiros foram auxiliar'a ZsigÃt em prejuizo 


dos operarios nacionaes. 
Ed 


Uma caçada de feras na Africa 


WASHINGTON, 6 — O | presidente Theodoro 
Roosevelt, quando deixar o governo em abril do 
anno proximo, pretende fazer uma viágem ao 
Egypto. Depois de uma pequena demora no Cairo 
Mr. Roosevelt seguirá para o interior da Africa, 
onde chefiará uma caçada de feras, em compa- 
nhia de diversos amigos. 

E assim estará salva a patria... 

Estes não sabem mais o que encontrar para 
passar O tempo; e outros que trabalham doze ou 
quatorze horas, não podem dispôr de um momen- 
to. para saberem ao menos como e porque exis- 
tem... 

x 


Os lucros da Light 
Rio, 7 — A renda bruta da Light na semana 
passada eleva-se a 28.160 libras. 
E querem mais ? 
* 
Um estudante preso 


VARSOVIA, 21! — À policia prendeu um estu: 
dante russo, accusado de premeditar o assassinato 
do governador da Polonia. 

Bella e corajosa mocidade, que sabe sacrifficar- 
se em beneficio de grandes principios, tão gran- 

“des quanto a immensidade de seus soffrimentos ! 


x 


LONDRES, 6 — Sabe-se que em Petersburgo 
eatão tomadas severas precauções para a segu- 
rança de Eduardo VII, na sua proxima viagem 
áquellu cidade. 

Está, portanto, assente a visita do soberano da 
poderosa e democratica Albion ao paiz das tre- 
vas. Eduardo VII irá a Petersburgo apertar as 
mãos ensanguentadas do tsar em nome do povo 
inglez. 





Atrazo de pagamentos 

Estão novamente em atrazo com os 
pagamentos aos operarios das officinas 
da Central. Ha 3 mezes que não fazem 
os pagamentos senão aos empregados 
de nomeação. 

A moda pegou, não ha duvida. Pa- 
garem de 3 em 3 mezes já não é pou- 
co. Podia ser peor. 

Quem sabe se não estão applicando 
a teoria do inglez... 

Em outro numero falaremos das con- 
-Sequencias que esta irregularidade acar- 
reta aos trabalhadores desta Estrada. 


O nosso artigo anterior saiu truncado 
no pouco em que pretendiamos demons- 
trar que o estatuto da Igreja Evangelica 
Militante tinha sido elaborado segundo 
as indicações do pastor Bibiano. 

Porisso, transcrevemos hoje dos “Tra- 
ços Biograghicos“* do referido pastor, o 
trecho seguinte, que por lapso deixou de 
sair em o n. anterior do nosso jornal: 

“Em 6 de Setembro de 1896, S. EXA. 
(BIBIANO) TRATOU DE ORGANIZAR ES- 
TATUTOS DESTA IGREJA, expondo os 
seus fins, para conhecimento e indivi- 
dual garantia dos congregados (oh! su- 
prema velhacaria!) e bem assim de re- 
gistra-los de accordo com as leis da Re- 
publica“, etc. pos tira 

Como se vê, o escrupuloso Ministro de 
Deus incutiu no espirito das suas ove- 
lhas que a tal legislação tinha o fim 
de lhes garantir a commanidade de di- 
reitos; não obstante, conforme já de- 
monstrámos com a transcripção de di- 
versas clausulas do referido estatuto, 
este foi elaborado e legalizado unicamen- 
te com o intuito de consolidar a jesuiti- 
ca exploração exercida pelo Santo da rua 
Santa Rita. 

* 

Fomos ha dias visitar a Igreja Mili- 
tante com o intuito de assistirmos ao 
seu culto e transmittirmos aos nossos 
leitores as impressões que recebemos, 

Quando lá chegámos os fieis cantavam 
um hymno acompanhado a Orgão: era 
um cantico sepulchral, monotono, a evo- 
car a triteza, a inercia, o isolamento... 

Ainda temos muito que andar!.. dis- 
se um dos nossos companheiros admira- 
do com o atrazo daquella pobre gente 
tão vilmente explorada. 

Depois de termos permissão de dois 
guardas devidamento tardardos, penetrá- 
mos no vestibulo do templo, subimos 
uma pequena escadaria e eis-nos de face 
com o poderoso “Procurador de Christo*. 

A ode seguia o seu curso, mas ia 
terminar; as ultimas notas do Orgão 
extinguiam-se tristemente como ecos tu- 
nereos na solidão de uma grande cata- 
cumba, 

- Fez-se então um silencio profundo; o 
tic-tac dos relogios era o unico ruido 
daquelle ermo. 1. Aos 

Oh! foi preciso algum esforço de nos- 
sa parte para evitarmos o maldicto con- 
tagio dessa peste que se chama auto- 
matismo!... 

Sim ! nós precisámos concentrar o pen- 
samento no lado supinamente ridiculo e 
velhaco dessa farça, para que a solenne 
ingenuidade desses pobres de espirito que 
se abrem á suggestão de um tartufo, 
não conseguisse atrophiar-nos o cerebro 
nesse momento, . 

Ali observámos como é facil aos ex- 
ploradores da fé corromperem a cons- 
ciencia, paralisarem v raciocinio e faze. 
rem dos individuos verdadeiros instra- 
mentos da sua vontade! 

A pompa lugubre dos-templos, a sua 
ornamentação de uma imponencia som - 
bria, o cheiro narcotizante do incenso € 
outras materias aromaticas, e até a pro- 
pria musica de estylo particular, tudo 
isto forma um conjuncto harmenico, tsn- 
dente a aniquilar-nos por completo a 
energia cerebral, tornando-nos pequeni- 
nos perante tanta grandera fictícia. 

Mas voltemos ao assumpto. 

À voz arrogante e mal timbrada do 
pastor Bibiano rompeu «: silencio sepul- 
chral que nos rodeava, lendo o “Padre 
Nosso*, que era repetido pelos fieis. 











Daqui e dali 


DUAS MULHERES IHICENDIADAS 


Subordinada á epigraphe acima o Jornal 
do Commercio, do Rio, do dia 2, publicou a 
seguinte noticia: 

«Justina da Conceição Teixeira, e Caroli- 
na Lescowicky, moradoras na rua Tobias 
Barreto n. 70, foiam nontem protagonistas de 
uma scena do desvario, de que resultou 
irem ambas cobertas Re: ueimaduras de 3.0 
grão, pars o Hospital sericordia. 

A segunda das duas mulheres, que tinha 
o habito infeliz de se alcoolizar frequente- 
mente, embriaguon-se hontem á tarde e re- 
solveu suicidar-se. 

Para levar a effeito o sen ignio, derra- 
mou no vestido meia garrafa de 
communicou-lhe a chamma de horo. 

O incendio foi rapido e grande o horror 
na rá 
das. então libertar-se do fogo: atirou- 
se em gritos, numa cama é segundos 
ali esteve, contorcendo-se de dorea. 

Acudiu promptamente sus companheira 
Justina, a qual, com a intenção de salva-la. 





quando se viu toda em labare: 
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“A Igreja Evangelica Militante 


O estatuto foi organizado por Bibiano — Impressões da nossa visita 
à Igreja Militante -— Uma carta 


(nte eee er te e eme 
= 


Em seguida, proferiu umas palavras, | 
que devido á sua expressão viciada não 
pudemos comprehender; todavia, vimos | 
que mal essa arenga terminou, os po- 
bres fanaticos cairam ao mesmo tempo 
de joelhos, e com tal violencia, que pa- 
reciam movidos machinalmente por uma 
só mola, 

Os homens baixaram a cabeça com 
mais reverencia e as mulheres apoiaram 
a fronte sobre a mão direita na attitu- 
de de Maria, chorando o filho amado... 

E a pregação começou : 

“Meuss irmãoss? a carness é o nossoss 
peorss inimigoss! Devemoss fazeres todoss 
possivelss de agradarss ao nossoss Divinoss 
Paess para alcançarmoss a salvaçãoss! 

Devemoss porissoss seguirss as suass 
palavrass que são: amarss ao proximoss 
como a nóss mesmoss*, 

Não podemos asseverar que a sermo- 
nata lida por Bibiano seja justamente 
isso que acima fica dito; porém, segue 
mais ou menos esse diapasão. 

A' semelhança de muitos individuos 
boçaes pretenciosos, o eloquente pastor, 
em cada palavra que pronuncia, impin- 
ge-nos a chiadeira importuna de dois ss. 

Com franqueza, Jesus Christo e o seu 
Poderoso Pai, — o sabio dos sabios, — 
deram mostras de pessimo gosto, reve- 
lando-se de preferencia a tão crassa tou- 
peira !... 

Antes de assistirmos ao tal culto da 
Igreja Militante, faziamos outro juizo do 
seu pastor: pensávamos que possuisse a 


suavidade nos modos, a meiguice nas pa- | 


lavras, finalmente, esses predicados senão 
naturaes e sinceros, ao menos artificiaes 
e hypocritas tão proverbises em todos 
os prêgados sagradores. 

Porém, o nosso desengano foi comple- 
to: o farcista e arrogante no falar, abru- 
talhado nas maneiras; vê-se que é extre- 
mamente autoritario pela força, é dos 
taes que não admittem replica dos seus 
discipulos. Comtudo... não lhe faltam vi- 
ctimas... 

Uma outra coisa que tambem feriu a 
nossa attenção foi a uniformidade rigoro- 
sa nos trajos dos fieis: as mulheres to- 
das vestem saia preta e blusa branca, e 
os homens todos de preto. 
ui se conclue que a disciplina lá 
é ferrenha é exigente em extremo. 

Pobre povo! quando acabará a tua 
lastimavel ignorancia ? quando chegará o 
dia de destruires a maldita grilheta da 
fé que te avilta. que te corrompe?!... 


> 


Como annunciámos no numero passa- 
do, recebemos mais uma carta dos mili- 
tantes, mas esta não pode ser publicada. 

Quando a commissão dos adeptos da 
Igreja Militante esteve em nossa reda- 
cção, dissemos-lhe que lhes concediamos 
o aireito de responderem pelo nosso 
joraal á critica que lhes estava sendo 
feita. E' coisa muito logica: quem é 
"tacado deve ter o direito de se defen- 
der. 

Mas estes senhors não entenderam 
bem esse offerecimento. Mandaram-nos 
uma longa carta, sem ao menos uma 
assignatura, na qual não tocam nem de 
leve nos factos de que temos tratado e 
que em outros jornaes têm sido tambem 
discutidos. Nella só discutem o processo 
que em juizo estão sustentando e nada 
mais, 

Mantemos o que dissemos á commis- 
são, mas é preciso que tratem dos factos 
de que têm sido accusados. 





precipitou-se sobre ella e a abraçou, para 
abafar o fogo. Esforço inutil, inconveniente 
e perigoso; da roupa de Carolina communi- 
Rae ro as ear, de Justina, e gr 
mulheres, gritando, desesperadamen ro! 
ram Acerto cão da Tua, gide preagade a 
soco: por pessoas do povo. 

Entrementes, alguma as qe didara 
no interior da casa n. 70, foi a e 

i não podendo, por isso, propagar-se 
o incendio. * 


+ 
MENINA PRODIGIO 

A imprensa de Erro polis occupa-se de 
uma prodigiosa menina de 4 annos, Eugenia 
de Azevedo, qu acaba de surprehender sua 
familia tocando de uma forma relativamen- 
te maravilhosa violino e bandolim. 

No dia 20 do mez passado crescido nu- 
mero de sairam da residencia dos 


pessoas 
- pais de Eugenia profundamente impressiona- 
« 


Peixoto, medico da 









- Eugenia que não sabe uma nota de mu- 
eica, vivia na pacata villa de Taquara. 


* 


- PHENOMENO CURIOSO 

A redacção da Gazeta de Noticias, do Rio, 
recebeu do Alto Imbé, a seguinte interes- 
sante carta: 

«Ha pouco tempo communiquei a essa il- 
ustrada redacção o apparecimento do co- 
meta «Daniel» que já estava sendo. visto 
alguns di 


ue parece 
e hybernação, tivesse dado & menor nota 


[o ie pa 
Volto agora a noticiar Db seg pesa de 
Venus durante o dia, q o o tempo está 
firme. Muita gente tem visto, - 
te, «estrolla ao meio dia»; mas de verdade 
una viram. E 

8 que quizerem essa satisfação en- 
carem attentamente o horizonte os 
lados do Norte (ao meio dia), quando o tem- 
po estiver bem firme, que sem difficuldade, 
verão, à olhos nús, a «deusa da belleza», 
como um brilhante cravado no ceo. Com o 
auxilio de um bom oculo de alcance é ella 
vista durante o dia do mesmo tamanho que 
a vemos, a olhos nús, durante a noite. 


* 


CONSEQUENCIAS DE UM PESADELO 


Diz um telegramma do Recife que, na ma- 
drugada de 3 do corrente, o Po Ascanio 


licia, erguendo-se do 
leito com um a atirou-se da janela 
do 2.º andar de sua residencia, e, caindo 
no patamar de uma escada, recebeu diver- 
sos ferimentos e contusões. 





A nossa folha tem tambem sido enviada 
a diversas pessoas do Interior que não a 
devolveram e que, portanto, estão incluidas 
no numero dos nossos assi tes. 


pelo correio (em 
Tao posteça o Reto dentro Re Cad) cartas) o 
por intermedio de alguma pessoa nesta ca- 


A LIGHT 


A Gazeta de Notícias, do Bio publicou o 
seguinte, que consideramos como uma for- 
te confirmação do que aqui dissemos sobre 
o mesmo assumpto :- 

«A Noticia, de hontem, alludia ao facto da 
Light já ter chamado para um dos seus ser- 
viços, no Estado de 8. Paulo, o sr. Tibiri- 
cá, que acaba de deixar o governo. 





Acaba de deixar o governo, aahindo delle - 


muito honrosamente. 

Mas, ao sahir, todos sabem que o dire- 
etorio politico do do dominante foi 
augmentado com dois lu exactamente 

ara nelle poderem encaixar o ex-presidente. 

ai, portanto, continuar a influir poderosa-: 
mente na adminis --na politica. 


Que do que a:Light pága ao sr. Tibiriçá, 
vasta 


chamando-o? Não é, de certo, a sua 
capacidade jnridica. Evidentemente ella 
acharia em 8. Paulo juristas mais eminentes. 
O que ella é, portanto, a influencia 
que elle vai ter. O que ella lhe compra é 
o prestigio pratico junto aos politicos domi- 
nantes. 

E' certo que o sr. Tibiriçá fez uma gran-. 
de transacção com a Light, emquanto esta- 
va nó pre: Será agora a gratidão desta 
Tera a fórga a recompensalo, empregando-o? 

inguem o crê. Mas só porque, como go- 
verno, elle teve com essa empreza negocio 
tão importante, estava moralmente imposai- 
bilitado de arranjar as cousas de tal modo 
que se possa suppor que a unica clausula 
occulta da-transacção é o que só agora se 
está verificando: o sen aproveitamento num 
emprego rendoso... 

E é pena ter de fazer essa censura a um 
administrador que completou dignamente o 
seu quatriennio. - 

Mas a Light, querendo fazer o trust das 
influencias politicas, em vez de se elevar aos 
olhos do povo, revela por que meios de su- 
borno espera ir fazendo o seu caminho : e, 

do elevar-se esc em tão gran- 
es nomes, o que ella faz é arrasta-los com- 
sigo de um modo deploravel...» 


MISCELLANEA 





CURIOSIDADE 

A photographia do ceu 
consequen- 
, O mundo 
sen- 
do a tarefa dividida en as diversas na- 


ções. 
A parte reservada á Italia foi confiada ao 
observatorio de Catania, na Si 








| 
| 
| 
| 
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ED => a 
PHRrASES E PENSAMENTOS 


Os costumes são a hypocrisia e a hypocri- 
sia é mais ou menos perfeita. — Balzac. 


* 
A: O lugar é honesto. 

BR: ereis dizer antes rendoso. 

A: Honesto on rendoso é a mesma coisa. 


— Chaufort (Dial. XTN). 


* dk & 
PARA BIR 


Antonietta entra em casa da avó, batendo 
palmas, acompanhada do irmão. fo 

A, velha estava na sala com muitas visitas. 

— Sabes, vóvó ? disse Antonietta, acabo 
de fazer uma cousa que não podia mandar 
ninguem fazer! 

— Menina!... 

— Fui tirar o retrato. 


Publicações recebidas - 


LIVROS E BROCHURBAS 


O 19.º relatorio da Sociedade Humanitaria dos 
Empregados no Commercio de S. Paulo, apresen- 
tado á assembleia geral de 26 de janeiro do cor- 
rente anno. 





* 


REVISTAS, JORNAES, ETC. 


— 4 Greve, diario operario da manhã de Lis- 
boa, Portugal. 

E' um jornal bem compilado e que, com de- 
nodo defende a classe operaria em Portugal. 
Encheu-nos de sympathia e enthusiasmo o esfor- 
go dispendido para a manutenção deste jornal, 
guerresdo por todas as emprezas jornalísticas, 
que lhe declararam uma boicotagem de morte, 
ameaçando os vendedores que se prestassem a 
vende-lo de não lhes darem mais as suas folhas. 

Todo o trabalho para sua confecção é prestado 
gratuitamente. Os typographos de Lisboa distri- 
buiram-se em turnos e, assim, todos os dias, de- 
pois de terem trabalhado em outras officinas vão 
compôr 4 Greve. 

Bello exemplo de dedicação ! 

Oxalá consigam vencer todas as difficuldades 
e firmar a vida deste jornal, indispensavel neste 
momento naquelle paiz. 

— A Esta, quinzenario anarchista de Porto 
Alegre. 

— Primicias, orgão dos alumnos da Escola Com- 
pleme.:tar de Campinas. 

— Cidade de S. João, de S. João da Boa Vista. 

— A Vos do Povo, semanario de Bananal. 


Vida associativa 


Cooperativa Operaria de Consumo e Produção — 
No proximo domingo, 14 do corrente, ás 2 horas 
da tarde, haverá assembleia geral desta coopera- 
tiva na sua séde social, rua Sayão Lobato, 7, pa- 
ra tratar de assumptos de importancia. 

DA Ra 

Foi nomeado director interino do 2º Grupo Es- 
colar do Braz o professor Valentim de Barros, 
adjunto desse estabelecimento de ensino, 


ESPECTACULOS 











THEATRO COLONBO 


Despediu-se ante-hontem do nosso publico o 
imitador Bertin e a froupe que com ella trabalha. 

Hontem reappareceu o cinematographo, tendo 
sido apresentadas novas vistas. 

Domingo haverá matinée, 





BILHETES E RECADOS 


RiseIRÃO PRETO — Francisco Nicolau: O seu 
pedido será attendido. 

Santos — Néco. Obrigado pela indicação. Va- 
mos escrever-lhe. — À. JF. Gonçalves. Recebemos 
os 38. O recibo receberá logo do nosso cobra- 
dor ahi, 

Bica DE PEDRA — 7 Penteado; Recebemos os; 
39; os 6$ foram entregues. Não me póde indicar 
alguem em Jahu para a cobrança? Saudações. 

Campinas — Pinho: Gostei das detalhadas no- 
ticas, apezar de desconfortantes. Vou enviar a lis- 
ta. Todos recebem o jornal desde o 1.º n. As 
assignaturas vencem, portanto: as de anno, em 15 
de março de 909 e as de semestre, em 15 de se- 
tembro. Saudações aos nossos. 

S. PauLo — Ercole Di Fraia: Está á venda na 
redacção de // Pungolo, rua Riachuelo, 57. Des- 


(2) 














FOLHETIM 


NO MAR 


BESCRIPÇÃO DUMA VIAGEM TRAGICA 
POR 
ADRIÁN DEL VALLE 
V 

— Tem razão, a vida deve medir-se mais pelas 
sensações recebidas que pelos annos decorridos. 

— Isso mesmo, pelas sensações... E que sen: 
sações tem v. recebido ? 

— Oh! Tantas que até não teem conto, 

— Tambem v. tem sofrido muito ? 

—+ Muitissimo, sra. — dizia eu, querendo tornar- 
me interessante. 

— Tão joven! Coitado! V. bem precisa duma 
mão amiga que o guie, de um coração de mulher 
que o console, que o ame, que o faça feliz... — 
e dizendo isto, suspirava ternamente e dirigia ao 
mar um olhar languido e sonhador. : 

Todas as manhãs, quando o sol começava a 

algum calor, subia á coberta uma interes- 
sante mulher, pallida e bella. Sentava-se na sua ca- 
deira, em sitio abrigado da brisa maritima, e pas- 
sava as horas a ler, ou a contemplar o amplo 
horizonte, seguindo com a vista o rapido vôo das 
aves marinhas, e quem sabe se seguindo tambem 
com o pensamento o vôo,de dolorosas e immorre- 
doiras recordações. 

Interressava-me aquella mulher pallida e triste. 
Os passageiros miravam-na com curiosidade, mas 
poucos se atreviam a falar-lhe, e os que o faziam, 
não repetiam a prova, á vista da soberana indifíe 


e + com que ella, lhes respondia. 
passava longo tampo a comtempla-la, devo- 
redo pelo desejo de falar com ella. 








ED DS ESSES SED E a ve 
ea a ma ati GE e E o ue ceia e te io gs O me o e q ii e e pp tire am e arise a = 


FOLHA DO POVO — 11 de junho de 1908 


cu 

zalpe a demora. — Velho Matheus: Então, está 
ngado comnosco? Conforme deve ter visto, se 
guimos a sua indicação quanto á ultima carta. Ce 
demo-la á Luta Proletaria. Saudações. 


ANNUNCIOS 


Anti-alcoolismo 
O grande acontecimento na Inglaterra, 
onde o governo faz questão de passar 
no Parlamento o «Licence Bill» restrin- 
gindo o mais possivel o uso do alcool, 
nos induz a publicar a opinião de um 
ilustre medico brazileiro sobre as van- 
tagens das bebidas sem alcool e prin- 
cipalmente da B2/z, fabricada nesta ca- 
pital, como meio efficaz de combater 
um dos maiores males da humanidade 
-—o alcoolismo : 
«Illmo. sr. director da Companhia 
Bils. —Nesta : 
«A Bils, bebida sem alcool, vem 
prestar á sociedade o melhor dos ser- 
viços, proporcionando aos que usam e 
abusam das bebidas alcoolicas o meio 
de enganar o habitc, que lhes envenena 
não só o proprio corpo e a alma, como 
os dos seus descendentes até a quarta 
geração, conforme estatisticas minucio- 
samente confeccionadas no velho con- 
tinente. Tenho aconselhado a Balz com 
magnifico resultado, em substituição ás 
bebidas alcoolicas, aos meus doentes e, 
confesso-vos, não me tenho arrepen- 
dido, porque muito me tem ella auix- 
liado no tratamento do alcoolismo, tra- 
tamento em que emprego o hypnotismo 
e a suggestão. A bebida que propagaes 
nenhum prejuizo traz á saude, é agra- 
davel e, repito, vem concorrer, no meio 
social, para salvar muitos corpos e 
muitas almas envenenadas pelas bebidas 
alcoolicas. 
Capital Federal, 11 de março de 1908. 
Dr. CunHA Cruz, —Rua da Carioca. 
(Do Fornal do Commercio, de 5 de 
abril de 1908. 


Francisco Emerenciano & C. 


Encarregam-se de reformas de casas, 
pinturas, pedreiros, electricistas e 
encanadores 
meato (o e mm 
Concertos de fogões, limpeza 
de chaminés, e mais serviços concer- 
: nentes a estas artes 
mr mm 
Attonde-se a qualguer chamado pelo correio 
ereto O mo 
Garante-se pontualidade e perfeição nos 
serviços — -= — — — 
— so, e—— 


1172, Rua Chavantes, 117 
8. PAULO 


Dr. Almeida Lima 


Medico, operador e parteiro — Chamados 
a qualquer hora do dia e da noite. 

















Consultas das 7 ás 9 e das 11 ás 12 horas. 
Residencia e consultorio : 
Rua da Concordia n. 17 


Dr. Licurgo Pereira 


Medico diplomado pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro 


Res: Av. Rangel Pestana, 311-8S. PAULO 
Molestias internas de crianças e dos 
orgãos genito- os 


Consultorio: Avenida Intendencia 








Uma casualidade veio em meu auxilio. 

Absorta na contemplação do mar, caíra-lhe, pa- 
rece que sem ella dar fé, o livro que pouco an- 
tes estava a ler. Fui apanhalo e entreguei-lh'o. 
— Obrigada — disse-me em francez. 

— Resurreição. Formoso livro — disse, por 
minha vez, no mesmo idioma. — V. gosta dos li- 
vros do grande russo? 

—Sim, porque ha nelles o que bem poucos 
livros possuem: amor sem limites para os nossos 
semelhantes. 

— E' certo; a alma russa, sedenta de amor 
e liberdade, vibra nas suas paginas. 

— Não, não; a alma humana — obtemperou vi- 
vamente. — À Russia, com ser tão grande e tão 
desgraçada, não é mais que uma pequena parcela 
da alma humana. 

—V. é russa? 

Fez com a cabeça um signal afirmativo e diri- 
giu a vista para o mar. 

— O mar é bello! — exclamei, desejando alon- 
gar a conversação. 

— Bello e triste. 

— Triste ou alegre, segundo o estado do espi- 
rito de quem o contempla. 

— Quer dizer que o vejo triste, porque triste 
está a minha alma ? 

— Quizera equivocar-me. 

— Não se engana — retorquiu com acento de 
fundo pesar. 

— Fui talvez indiscreto.... 

— Oh, não! Em todo o caso, a sua indiscre- 
ção servir-me-á de lição proveitosa, 

— Lição ?! Não comprehendo.... 

— Sim; v. fez-me lembrar que não devo julgar 
as coisas dum modo geral, pela concepção que del- 
las tem o meu espirito. 

E, levantando-se sorridentep acerescentou: 

-- Com licença, cavalheiro. E obrigada pela lição. 





SALÃO BRAZIL. —- Barbeiro e cabel- 

leireiro. Attende a chamados a domici- 
lio. João Dutra Sobrinho. Avenida Ran- 
gel Pestana, 156-B. 








gusto Alves de Oliveira. Avenida Ran- 
gel Pestana, 257. Em frente à Esta- 
ção do Norte. Braz—S. Paulo. 
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Medico operador e parteiro 


Dr. Alfredo Zuquim 


Cons.: Rva 15 pe NovemBro, 9 
Das 2 às 4 da tarde 
Resid.: Rua no GAzomeTRO, 122 
ty Telephone, 26 LAY 








Luiz Gomes 
Cirurgião dentista. Acceita trabalhos 
em prestações previamente contractados 
e garantidos. Especialidade em cirurgia 
e prthese dentaria. Gabinete e residen- 

cia, rua de S. Bent n. 72. 


Açougue do Braz 


Tem todos os dias grande quantidade 
de carne de vacca, de porco, 
carneiro, etc. 


Avenida Rangel Pestana, n. 199 
SÃO PAULO 











abrica deFumos 
mm CAIO DE JANEIRO — 





ya Arthur Pereira VAN 
ONDA SAIA IA pra pra pra pre 


Av. Rangel Pestana, 148 


* Telephone 1206 —. — 
S. PAULO — (Braz) 
Trav. do Braz 


(Zasa Ribeiro : Tras. do Bru 


Vidros, quadros e molduras, 
papeis pintados, estampas, quadros de 
pelucia e a phantasia 
de todo e qualquer feitio. Ferragens e lou- 
ças. Vidros para lampeões, 
“vidros de espelho, opacos, musselino, 
esmerilhado e mais 
artigos pertencentes a este ramo. Collo- 
cam-se vidros em qualquer ponto 
da Cidade 
e do Interior. — Preços modicos. 


A Ribeiro & Vieira 
Travessa do Braz, 19 — S. PAULO 


Fabrica de Fumos “Braz! 


FUNDADA EM 1887 
Escusado é dizer-se que esta é a unica 
fabrica que vende sem reserva 
de preços. Seus productos são conhecidos 
em todo o Estado 


Pereira & Comp. 
66, Avenida Rangel Pestana, 66 
(Braz) — 8. PAULO 




















Foi com pena que a vi retirar-se, Gostava da- 
quella molher, mas comprehendi que todos os meus 
esforços para me aprocimar della, para interessa- 
la, seriam inuteis. Ah! com que prazer moral eu 
sondaria aquella enigmatica! Cheguei a imaginar 
que era uma nihilista desterrada, uma dessas 
sonhadoras russas que dedicam ao seu formoso 
ideal coração, amores, vida... 

vi 

Desde o primeiro dia que o vi, lord Vilton 
me foi antipatico e repulsivo. 

Physcamente, era um typo singular. Alto, robus- 
to, um pouco obeso, rosto vermelho, a julgar 
pelo seu olhar torto, insolente e desdenhoso. 

à” mesa distinguia-se por um apetite voraz. Co- 
mia, comia sempre, sem olhar nem attender nin- 
guem, respondendo com um grunhido yes a quan- 
tos lhe dirigiam a palavra, não deixando nem 
por um momento de dar aos queixos. 

Outra particularidade de lord Vilton era a pro- 
fusão de diamantes que trazia nos dedos, nos 
punhos, no peito da camisa, no alfinete da gra- 
vata e no medalhão da corrente; mas o mais 
provocante, o que o tornava mais excentrico, era 
um dente de oiro que o sujeito possuia, e em que 
se achava incrustado um formoso diamante. Quando 
falava ou se ria, mostrando a enorme dentadura, 
fulgurava a pedra preciosa, como uma delgada 
lingueta de fogo que se lhe escapava dos labios 
vermelhos e carnudos. 

VII 

Pela janelinha aberta da sala de fumo, avista- 
va-se a planura ondulante do mar, que o sol poen- 
te coloria de oiro e cujos raios scintilavam ao 
quebrar-se na encrespada espuma. 

Falava-se de viagens, e « conversa, a principio 
ligeira e surperíicial, em breve se tornou interes- 
sante, Karl, o commissario alemão, deleitara-nos 
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com o relato das suas aventuras pela America do 
Sul; o barão narrou-nos as suas jornadas na In- 
dia, e um fleugmatico norte-americano descreveu- 
nos a accidentada vida do seu paiz. Lord Vilton, 
fumando tranquillamente no seu descommunal ca- 
chimbo, guardava silencio. 

— E v., lord Vilton, não nos conta nada? — 
disse-lhe Karl. 

O inglez tirou o cachimbo da boca e cuspiu. 

— Que querem vs. que lhes conte? —perguntou 
com indiffcrença. 

-- Quer um thema? — disse eu, como gracejo. 
— Satisfaça-nos a curiosidade explicando a razão 
por que no seu dente de oiro se acha incrustado 
um diamante. 

Sorriu estupidamente e disse: 

— Com muito gosto, senhures; advirto-os, po- 
rém, de que a historia que vou contar-lhes é pou- 
co agradavel. 

— Não importa; o que se quer é que seja in- 
teressante. 

—- Bem; vou começar. 

Muito novo ainda, herdei o titulo e a fortuna 
de lord Vilton, meu pai. Gastei alegremente na 
orgia e no prazer tudo quanto possuia, sem pen- 
sar no dia seguinte. Fidalgo e arruinado, torna- 
va-se-me impossivel a vida em Londres, theatro 
das minhas façanhas. Erguia-se na minha frente 
este cruel dilemma : ou procurar um modo de vids 
pelo qual podesse manterme ou lançar-me ao Ta- 
misa. 

Fez pausa, para tirar uma fumaça. 

— E v. optou?... interrogou Karl, 

— Por nenhum dos termos. Mendigar um em- 
prego era deshonroso para um lord Vilton; ati- 
rar-me ao rio... com franqueza não tinha coragem 
para isso. , 

E o cruel dilemma foi posto de parte, 

CContinia ) 
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